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Opresente trabalho baseia-se naminha pesquisa para dissertação de mestrado no Cursode Pós- 
Graduação em Letras destaUni versidade. Inserida narecém-iniciadatendênciaarqueológicade recuperação 
da história silenciada da produção literária feminina brasileira, esta pesquisa tem como proposta fundamental 
o resgate da dramaturgia produzida por escritoras brasileiras na segunda metade do século XIX e evidencia 
o muito que ainda há por se fazer entre nós nesta área.

U ma parcela considerável dos estudos arqueológicos reali zados pela critica feminista angto- 
americana nos últimos vinte anos tem se empenhado tambémem concretizara urgentee árdua tarefa dc 
tornar vi si vel (e audível) o papel desempenhado pelas mulheres na h i stóriadas artes além da literatura, 
contribuindo não só para recuperar uma parte das inúmeras vozes emudecidas peia historiografiaotlcial, mas 
também paramostrarqueaorganização social da produção artística tem excluído sistematicamente através 
dos séculos a participação das mulheres1.

No Brasil, provavelmente devido à problemática situação da nossa memória cultural, além da 
morosidade com que o indispensável trabalho de resgate do papel das mulheres em nossahistória vem se 
estendendo àsdemais artes2, observa-seque as importantes pesquisas dessa tendênciana literatura têm se 
concentrado preferencialmente no resgate da ficcãonarrativac da poesiade escritoras que. na maior parto 
de sua obra ou no seu total, dedicaram-se a estes gêneros’, em detrimento da produção literária 
desenvolvida por outras escritoras primordialmente dentro do gênero dramático.

Assim, surpreendemente, a dramaturgia escrita por mulheres brasileiras no passado é um campo 
ainda praticamente inexplorado, situação que, emeerta medida, pode-sedizer análoga à da relativa escassez 
deestudos literários dedicados ao examedadramaturgiabrasileira, que aliás, também no conjunto dasobras 
historiográficasjáclássicas da nossa literatura, emgeral aparece contemplada com um único e panorâmico 
capítulo, espremidoentre os vários outros dedicados àpoesia e à  narrativa, muitoemboraautores como 
José Veríssimo, por exemplo, tenha contribuído com trabalhos específicos sobre o teatro brasi leiroL Por 
outro lado,é relativamente extensaahistoriografia que focaiízaaatuaçâo de mulheresquea partir da segunda 
metade do século passado subiram aos palcos brasileiros como intérpretes dadramaturgia produzida por 
homens. Jácom relação ás artistas atuantes naesfera produtiva do nosso teatro, asdramarurgas, registra- 
se uma escassezextrema de estudos que, em geral,! imitam-sc afocatizar autoras da atualidade, dos quais 
o mais recente é o livro Um teatro da mulhers, que examina profunda e detalhadamente a dramaturgia 
feminina produzida no Brasil a partir de 1969. As raras exceções dentro deste quadro focalizam 
cxclusí vamente onome de Maria Angélica Ri beiro (1829-1880), cuja extensa obra teatral, composta de 
mais de vinte textos, estáquase toda inéditae, ao que tudo indica, infelizmente, perdida. Apesar da certeza 
q uanto à publicação de pelo menos três de suas peças, até agora somente uma delas, o drama Cancros 
Sociais, mereceu a atenção critica de estudiosos da dramaturgia brasi leira6. As outras duas, Um dia na
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opulência e Ressurreição do Primo Basílio, ambas comédias, que inexplicável e invariavelmente 
permanecem intocadas e apenas citadas entre os títulos da autora publicados, consegui localizar, após 
algumas buscas quase deteti vescas, no acervo daBiblioteca Nacional.

Apesar disso e das afirmações a respeito dos poucos nomesfemininos registrados na história 
passada da literatura dramática brasileira' e até de uma ausência de dramaturgos, expl içada talvez 
apressadamente pelo fa to  de as narrativas de autoria fem inina serem, de modo geral, de natureza 
introspectiva, com uma acentuada carência de acontecimentos*, um levantamento preliminar me 
permitiureunirceicadecinquen ta nomes de dramaturgas brasileiras, cuja produção literárialocaliza-se entre 
as duas últimas décadas do século XVIII e as duas primeiras do nosso século.

Diante disso, pareceu-me muito oportuna a real izaçào de uma pesqui sa que incluísse tanto a 
organizaçãode um índice biobibliográfico destas dramaturgasquanto uma leitura critica desta produção 
dramatúrgica. Delimitado sobretudo pela aguda dificuldade de acesso aessaprodução, o corpus desta 
pesquisa reúne, além dos textosteatrais de Maria Angélica Ribeiro, acima citada, os de outras três escritoras: 
Josefina Alvares de Azevedo (1851-?), Ana Aurora do Amaral Lisboa ( 1860-1951) e Júlia Lopes de 
Almeida( 1862-1934). Seguindoatrilha indicadapelosestudos literários feministasque tomam aprodução 
escritapormulheres como projeto central de suas investigações, faço minha leitura a partir de um olhar 
direcionado para dentro e para fora destes textos, buscando através dele refletir sobre uma possível 
vinculaçâo entre a dramaturgia feminina brasileira do século XIX e a prática feminista entào emergente 
no país.

Em outras palavras, pretendo desocultaras obras destas escritorasque. inseridas num contexto 
histórico-cultura! onde àsmulheressóera permitido participar do ambienteteaíral como público (e mesmo 
assim, até 1862, restritas ao recato dos camarotes) ou como intérprete (sendo, neste caso, extremamente 
mal-vistas e, em geral, “confundidas” com prostitutas), atreveram-se aencarar a produção literáriaparao 
teatro como uma atividade profissional e/ou contestadora, contribuindo pioneiramente para forçar a 
abertura de um espaço público para as mulheres na sociedade, através da emergência de um novo papel 
social femininoe,ao mesmo tempo, para protestar contraarealidade social em que viviam, através de textos 
teatraisque,apesar da aparente fidelidade ao padrão dramatúrgico estabelecido, dele se distanciam pela 
presença camuflada de uma orientação oblíqua.

Ainda que, inquestionavelmente, a obra de uma destas pioneiras, no caso Maria Angélica Ri beiro, 
devaserdestacadacomoaque marcadecisivamenteosmomentosinauguraisdeuma tradição dramatúrgica 
fem i n i na no Brasi 1, minha idéia inici a! de fazê-lo neste Semi nário v i ria tal vez fortalecer uma insistente 
tendênc i a em fechar sempre o foco em torno de um mesmo nome, de uma mesma obra, de um mesmo 
mesmo...

Poressemotivo.nessemomcntopreferilançarasluzesdaribaltanadireçãodeumaoutra escritora, 
Josefina Á1 vares de Azevedo, com a intenção de mostrar um pequeno esboço da sua obra teatral, q ue, j á 
a partir do próprio titulo da únicapeçaàqual ela se resume-O  voío^miníno-éextremamente significativa 
dentro do movimento de luta iniciado no século passado pelaconquista dos vários direitos das mulheres 
brasileiras.

Antes disso, porém, gostaria de apontar alguns exemplos das inúmeras barreiras sociais erguidas 
comaajudado discurso ocidental burguês sobrea“natureza feminina”, cujaformulação no século XVTT1 
inspirou a tradição estética moderna patriarcal adefmír o dom da criação artísticacomo essencialmente 
masculino9, o que, por si sõ, subtraiu durante séculosodi reito das mulheres de desenvolver suas aptidões 
intelectuais como artistas. -

Lnfelizmenteobrigo-me aqui a falarapenas dosobstáculosà criação artística feminina na área da 
literatura no Brasil, dos quais um dos mais fortes foi certamente o analfabetismo agudo a que estavam 
submetidas as mulheres brasileiras noséculo XIX. Basta dizer que aprimeiralegislaçâo brasileira relativa
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àeducaçâodamulher, datada de 1827, limita vataxativamenteapresençademeninasàescola primária10. 
A estasituaçâo de total faltadeacesso a uiveis de instrução mais adiantado, acrescente-se que, como prática 
manti da vivanasfanulias tradicionais atéa virada do século.a instrução das meninas se dava preferencialrnenle 
dentro do próprio ambiente domestico, onde além das primei ras letras, do bordado e da culinária, elas só 
tinham direitoaliçõeselementares de piano efrancês. Somentea partirde 1876,com acriação de uma seção 
paramoças numa escolanonnal masculina, estabelecida triíi ta anos antes em São Paulo,seria possível alterar 
o precário quadro educacional das mulheres brasileiras, que encontravam na preparação profissional para 
o magistério primário uma das raras chances de continuarem sua educação1

Também em outras áreas que exigiam estudos artísticos, foi com bastante atraso que uma 
preparação sistematizada emaisaprofundada tomou-se acessível às mulheres, cujas pretensões profissionais 
nãomaisse limitavam ao magistério. No Imperial Conservatório de M úsicaenalmperial Academiade 
Música e Opera Nacional, o ensino oficial de música para o sexo feminino, por exemplo, só foi inaugurado 
na segunda metade do século, quando então, abolido o costume de utilizar-se os caslrati para cantar nas 
igrejas13, se fez necessário prepararvozes autenticamente femininasque os substituíssem, o que, aliás, aos 
poucos, foi acontecendo tambémno teatro lírico, emdesobediênciaàordem de D. Marial,que desde! 780 
proibiaapresença feminina nospalcos teatrais” . Já as portas doensino superior só foram abertas paraas 
mulheres em 1879, e mesmo assim as dificuldades de obtenção do ensino secundário, somadas à 
desaprovação eàs pressões sociais contribuíram paraque apenas um pequeno númerodemulheres seguisse 
esse caminho em busca de melhores oportunidades profissionaisu.

Marcado pelaambigiiidade de uma fase de transição vivida no paísem seus diversos setores, esse 
momento histórico de intensificação das muitas barreirascriadas para conter quaisquertentativas femininas 
de emancipação social coincidiria irremediavelmente coma intensificação das incipientes iniciativas neste 
sentido, caraeterizando-se antes como o desencadear do processo de ruplura com adominação patriarcal, 
ao contrário do que até há pouco se encarava como a preservação absoluta de uma submissão sem 
protestos ls.E,relativamente, não foram poucas asmulheresque, comousadiae determinação,contribuíram 
para isso, destacando-se, sobretudo, aquelas que através da imprensa tornaram públicasua insatisfação 
com o  cerceamento social até então imposto ao sexo feminino. Sem dúvida, um dosprinieiros nomesaser 
lembrado neste sentido é o de Josefina Alvares de Azevedo.

Convencida de que o direito do voto das mulheres representava um indispensável passo em 
direção à plena realização das reivindicações femininas de igualdade social16, esta atuantejornalísta, 
fundadora e diretora de um dos mais combali voseavançadosjotnais feministas surgidos na segunda metade 
do século XIX, A Família, não hesitou em utilizar-se do teatro paradi vulgare debater suas ideias, a exemplo 
dos inúmeros escritores e intelectuais brasileirosque, seduzidos pela estética teatral importada daFrança 
apartirde 1855, transformaram os palcos em verdadeiras tribunas dediscussâo, onde questõessociaisde 
interesse da burguesia, como fam íl ia, casamento e dinheiro, eram discutidas pri nci palmente através da 
comédia realista, que, sem teroobjetivo primeiro de provocaroriso,propunha-se especificamentearetratar 
e corrigir os costumesda sociedade.

Entretanto, embora Josefina AI vares de Azevedo tenha escrito uma no taàprópriapeçaque mostra 
a sua convicção de q ue O volo fem inino  apresentava e discutia uma determi nada tese17, ela não seguiu 
exatamente os moldes franceses da comédia realista, que, aliás, naquele final de século já  estava relegada 
a segundo plano na preferênciade um público mais ansioso por celebrar aalegria de viverque por refletir 
sobre questões sociais. Suaperspicácia indicou-lhe queomelhor caminho no momento seriaaproveítar a 
valiosa chance o ferecida pelo teatro musicado, que, embora estigmatizado pela crítica como gênero de 
segunda categoria, desde 1870, vinha sendo praticado no país com extraordinário sucesso popular. 
Preferindo o rótulo mais abrangente de comédia para definir o gênero de seu texto teatral, Josefina na 
verdade escolheu como base do mesmo uma forma teatral que, além de ser mais adequada ao seu estilo
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agressivo de atuação, era uma das que mais se destacava na preferência do público amante do referido 
género, também conhecido como ligeiro oualegre: a burleia ou farsa musical, isto é, uma comédia ligei ra ou 
uma pequena farsa, menos caricatural que a farsae entremeada de breves números musicaisque reforçam 
a índole brandamenle satíricae comicado texto, muitas vezes fragi Imente tecido18.

Tendo incluído, porém, de um lado, apenas três curtíssimos números musicaise, de outro, a figura 
de um rtiixtmneur, personagem tipico da comedia realista, que atua como porta-voz do autor para emitir 
as 1 ições morais da peça, O volofeminino di fiei I mente poderia ser enquadrado dentro de um rótulo mais 
especí fico como burleia. porser em essência uma forma híbrida do teatro sério e do ligeiro, atravésda qual 
se revela a íntençãoda autorade, não apenasdesmascararo ridículo e a fragilidade da idéiadeque “a mulher 
foi feita para os arranjos dc casae nada mais”, mas também de reformarasoeiedade.educando-apara um 
novo tempo, jáentão presente, “em queo livre arbítrio faz[ ia] de cada criatura um ser igualmente forte para 
aslutasdavida”l‘>.

Baseado no fenômeno da metamorfose simultânea de atores e espectadores20, o espetáculo teatral 
enquanto expressão do desejo de projetar-se além de si para desempenhar um outro papel que não o 
determinado pelo padrão dominante, instaura umaespéciede sucedâneo de umasegMínia vida, apontada 
por Bakhtin cnm rei ação aos carnavais populares da Idade Média como um tempo extraordinário vivido 
"temporariamente no reino utópico da uni versai idade, liberdade, igualdadee abundância”11, noqual são 
total mente abo I idas as barreirase h ierarquias vigentes na vida cotidiana. [intendida como exerc ício de 
resistência cultural de um grupo social silenciado, aprática teatral feminina brasileiradesenvoivídaa partir 
da segunda metade do século passadoem suas esferas produtiva, reproduti vaerecepti va, seria uma espécie 
dessa segunda vida vi vida pelas mulheres, que fariam dos palcos teatrais um espaço ideal para libertar, 
ainda que provisóriae ambiguamente, a própria vozlomada património de um senhor-todo-poderoso, 
como sem dúvidão fez Josefina AI varesde Azevedo.

Representada em maio de 1890 no Teatro Recreio Dramático, Rio de Janeiro, epublieadaalguns 
meses depois como livro, como folhetimdo jornal que dirigiae, no ano seguinte, como parte dacoletânea 
intitulada A mulher moderna Trabalhos de propaganda, a comédia escrita por Josefina Alvares de 
Azevedo desenvolve-se em ato único, retratando um conflito que se arma partir da expeclativa de 
dec retaçào da lei relativa ao direito de votoe de elegibilidade para as mulheres: enquanto se espera que a 
consulta submetida ao ministroaesse respeito sejadespachada, trêscasaisdiferentes, um mais mais maduro, 
outro maisj oveme um terceiro de umacamada social inferior à dos outros dois, vi vem situações análogas 
com variados graus da habitual rivalidade entre o homem e a mulher.

Essasdiferenças, entretanto, não interferem nem na essência das rei vindicações femininas pela 
igualdade de direitos, inclusivecom relação às pretensões profissionais, nem tampouco no receio maseul ino 
pela perda dos seus amplos poderes forae dentro de casa. Assim é que, na peça Joaquina, empregada na 
casa do conselheiro Anasíác io, aspira a um bom emprego, se possível, do gabarito de um m i nistro, do 
mesmo modo que Esmeralda, filha do patrão, incentivada pela mãe, espera a aprovação da lei para 
candidatar-seauma vaga no parlamento. Do lado masculino, não só Antonio.namorado de Joaquina, mas 
também Anastácio e seu genro Rafael, sentem-se terri velmentc perturbados diante da ameaça de, aprovada 
a lei do voto feminino, serem governados pelas mulherese, além disso, de não precisarem trabalhar, tendo 
por isso que “ficar em casa pregando colchetes nas saias’’2 ...

Destoando desse grupo, a figura do Dr. Florêncio, j uri sta de destaq ue na sociedade25, cumpre 
perféitamenteas funções que lhe cabem como raisonneur.no sentido de mostrar racionalmente acoerênc ia 
das idéiasdefendidaspelaautora. Referindo-se ao voto femininocomoDuna coisa perfeilamentejusla! [...] 
uma das mais belas conquistas deste fim de século; a reparação de uma injustiça secular, dos tempos 
bárbaros”, o eminente "doutor” tentaacalmaraexaltação dos amigos, indignados com acampauhaque 
iniciaranosjomaisafavordessasreivindicaçõesfemininas,fazendo-osraciocinarcomeleque‘'seamulher
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lem apiidão para adquirir títulos científicos, porque não há de ter para os cargos públicos?”. E, não só isso, 
lenta fazê-los ver ainconsistênciade seus temores com relação aum suposto “reinado das saias”, que deverá 
ser antes “o reinado das competências”, a ser provada pelos candidatos aos mandatos políticos, 
independem ente do sexo dos mesmos14.

Mas Josefina Alvares de Azevedo nào fala apenas através da voz do Dr. Florêncio. Logo nas 
primeiras cenas, amãe da virtual deputada de ixaclaro que, principal mente através dela,opúblico conheceria 
as idéias avançadas da autora e a sua insatisfação quanto à posição das m u I heres em sua soc iedade. As 
reclamações do marido de q ue paraela só eram “ importantes as discussões de política, a 1 iteratura piegas 
[...], as borradelas dos pintores, os teatros, os partidos e até osduelosl” , eia responde com simplicidade 
eousadia: “Naturalmente. Então queriao sr. que assim não fosse?”25.

Ainda, no desfecho da peça, diante da euforia do grupo masculino com a vi tória conseguida com 
anegativadoministroàconsulta relativa ao direitode voto para asmulheres,umaoulra voz feminina, desta 
vezadajovem  Esmeralda, é quem dá, literalmeute, a última palavra da peça: “Não seentusiasmem tanto. 
Ainda temos um recurso. Aguardemosa Constituinte'”26. A exemplo das muitas outras palavras, não mais 
caladas, nem apenas lidas ou escritas, antes ditas ao vi vo em alto e bom som - pelo menos al i, no intervalo 
de uma segunda vida - estas em especial tomam transparente as intenções mais imediatas da íncansáve 1 
feminista ao escrever esse texto teatral: sensibilizar as principais lideranças dopais para aquestão do voto 
feminino e, aproveitando que se anunciava parao ano seguinteasua reunião em Assembleia paraelaborar 
uma constituição republ icanaparao pais, mostrar-lhes o grau de confiança depositada pelas mui heres no 
seu senso de j ustiça.

Escrito e representado no mesmo teatro Recreio Dramático no ano seguinte ao da montagem da 
comédiade França Júnior ( í 838-1890) intituladad s doutoras, pode-se dizer ainda que o texto teatral de 
Josefina aparece como um troco dado na mesma moeda à caricaturada luta ferni nista feita, na sua opini ào 
pelo renomado dramaturgo “com um cavalheirismo e distinção que o honram”. Já à peça homónima de 
autoriadeLuisTosta da SilvaNunes(!867-?),sua resposta seriadada,atravésdo seujomal.de forma mais 
direta e contundente. Indignada com a pretensão deste autor de “chegar à conclusão absurda de que a 
profi ssão méd ica é incompatível com a honra de uma moça”, Jose fina referi u-se ao seu texto como um 
“grandeeinq ualificável disparate”, que “como peça lileráriaéde valor negativoecomo estudo sociológico, 
de negati vo alcance”27.

Espero que este tênue esboço possa ter dado uma idéia da obra teatral de Josefina Álvares de 
Azevedo como exemplode uma prática artísticacontestadora utilizada peto feminismo brasileiro emergente 
no século XIX, cujas fortes repercussões foram sentidas dentro e fora do pais, chegando a ser traduzida 
epublícada porum periódico parisiense no mesmo anoem queaparec ia nos palcose na imprensa da capital
brasileira28.

Para encerrar, lembro aqui a recomendação feita por Elaine Showalterdequeo minuciosoeamplo 
conhecimento que devemos obter sobre aquilo que é o objeto essencial da critica literária feminista, a 
produção literária das mulheres, não pode ser substituído nem mesmo pela mais útí I e sugestiva teoriae que, 
por isso “itntesmesmode começarmos aperg untar em quealiteratura de mulheres sena diferente e especial, 
precisamos reconstruir o seu passado, redescobrir as conquistas de mulheres novelistas, poetas c 
dramaturgas c ujos trabalhos estão obscurecidos pelo tempo, e estabelecer a continuidade da tradição 
feminina (...), pois assim q ue recriarmos a sériedas escri toras nesta tradição, podemos começar a alterar 
aperiodicidade da história literária ortodoxae seus cânones''2,.
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